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INTRODUÇÃO

A regeneração natural de espécies de plantas é um
processo dependente de fatores biológicos e
ambientais. Com relação aos fatores bióticos,
características intrínsecas das espécies e interações
com outros organismos são reconhecidas como
importantes na manutenção da diversidade das
florestas tropicais. Quanto aos ambientais, é sabido
que em florestas tropicais a variação na distribuição
e riqueza de espécies vegetais está intimamente
relacionada com a variação dos fatores pedológicos
e topográficos (Ferreira-Júnior et al., 2007).

Apesar da importância para a ciência da
conservação, foram realizados poucos estudos a
respeito do efeito de fatores ambientais sobre a
regeneração natural, como por exemplo, os
realizados por Silva Júnior et al. (2004), Meira Neto
et al. (2005) e Vargas-Rodriguez et al. (2005).
Estudos a respeito de aspectos ecológicos da
regeneração natural são de grande importância na
elaboração de planos de manejo e conservação de
fragmentos remanescentes.

O objetivo deste trabalho foi estudar a regeneração
natural em uma Floresta Estacional Semidecídua,
em diferentes condições pedológicas e topográficas,
a fim de verificar possíveis influências desses fatores
sobre a composição florística e estrutura
fitossocilógica do estrato regenerante.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo - O município de Viçosa, nas
coordenadas 20o45’S e 42o45’O e altitude variando
de 620 a 820m, situa-se perifericamente no norte
da Zona da Mata do estado de MG. A área de estudo
é um remanescente de Floresta Estacional
Semidecídua no campus da Universidade Federal
de Viçosa, conhecido como Reserva da Biologia.
Aspectos climáticos, pedológicos e geomorfológicos
da área de estudo são apresentados em Ferreira-
Júnior et al. (2007).

Regeneração natural

 Em um levantamento florístico-sociológico de 1ha
da sínusia arborea foram instaladas 25 parcelas de
10x10m (0,25ha) para análise do estrato
regenerante, onde cada parcela foi subdividida em
uma parcela menor de 5x5m (0,0625ha). Na área
total das 25 parcelas foram amostrados os
indivíduos das categorias I (DAP>4,78cm) e II (1,60

Gradiente pedológico e topográfico -

Na área de estudo foi verificado o seguinte
gradiente pedológico-topográfico: topos planos com
Latossolos distróficos e ricos em Al3+ que dão
passagem a rampas coluviais íngremes com
Latossolos câmbicos mais rasos e, sem Al3+ e os
fundos das grotas, em posições abaciadas,
mostraram Cambissolos eutróficos, ricos em
nutrientes. Detalhes acerca deste gradiente estão
em Ferreira-Júnior et al. (2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram amostradas 120 espécies distribuídas em
36 famílias. Leguminosae apresentou o maior
número de espécies, 25. Das categorias amostradas,
a de maior riqueza foi a II com 77, e as I e III
apresentaram 65 e 52 espécies, respectivamente.
Destaca-se a marcante presença de representantes
de Rubiaceae, principalmente Coffea arabica L.,
Psychotria conjugens Müll.Arg., P. myriantha
Müll.Arg. e P. sessilis Müll.Arg., nas categorias II
e III com 12 e 8 espécies, respectivamente. Foram
exclusivas do Cambissolo epieutrófico 22 espécies,
5 do Latossolo câmbico e 4 do Latossolo distrófico.
Verificou-se um aumento da riqueza a partir do
Latossolo distrófico com 50 espécies, seguindo para
o Latossolo câmbico com 63 e terminando no
Cambissolo epieutrófico com 90. Deste modo, torna-
se evidente o fato de que o gradiente de riqueza
florística observado foi fortemente influenciado pelo
gradiente pedológico e topográfico existente na
área.



2Anais do VIII Congresso de Ecologia do Brasil, 23 a 28 de Setembro de 2007, Caxambu - MG

Foram amostrados 1814 indivíduos, sendo 352 na
categoria I, 836 na categoria II e 626 na categoria
III. O valor de H’ da categoria III (H’=1,95) foi menor
que o encontrado na categoria I (H’=3,63) e na
categoria II (H’=2,44). A eqüabilidade foi de 0,87
na I, 0,56 na II e 0,49 na categoria III. A categoria
III apresentou os menores valores para riqueza (52),
diversidade (1,95) e eqüabilidade (0,49). Esses
resultados são inquietantes na medida em que
denunciam problema no estabelecimento de
espécies nesta categoria, onde estão os indivíduos
mais jovens do estrato regenerante, que congrega
os responsáveis pela perpetuação das populações
locais. A causa desse problema pode estar
relacionada com a dominância ecológica exercida
por C. arabica, que representou 63% dos indivíduos
amostrados, cerca de 60% da densidade e
dominância relativas e 46% do valor de importância
(VI) na categoria III. Em termos de densidade total
o Cambissolo epieutrófico, o Latossolo câmbico e o
Latossolo distrófico apresentaram,
respectivamente, 841, 665 e 308 indivíduos. A
diversidade e a eqüabilidade foram maiores no
Cambissolo epieutrófico (H’=3,17 e J’=0,70),
intermediárias no Latossolo distrófico (H’=2,46 e
J’=0,63) e menores no Latossolo câmbico (H’=2,16
e J’=0,52), em função, novamente, da dominância
ecológica exercida por C. arabica, responsável por
60% dos indivíduos amostrados e 25% do VI nessa
última classe de solos. A maior riqueza, diversidade
e densidade de indivíduos apresentada pelo
Cambissolo epieutrófico está ligada à maior
disponibilidade de água e nutrientes no solo desse
ambiente. Tal fato é função da condição fisiográfica
desse ambiente que lhe confere um caráter
conservador, tanto em relação a maior quantidade
de minerais primários lixiviados das partes mais
elevadas e no que se refere ao aporte de água das
cotas mais elevadas. Deste modo, esse ambiente é
capaz de suportar tal riqueza e diversidade, mesmo
quando há um significativo número de espécies
apresentando os mesmos nichos ecológicos
determinados por variáveis pedológicas (Lieberman
et al., 1995), resultando, portanto, em sobreposições
entre si de nichos e conseqüente aumento do
potencial de competição entre elas (Meira Neto et
al., 2005).

CONCLUSÕES

Evidenciou-se um gradiente de riqueza florística e
de diversidade diretamente associado ao gradiente
pedológico e topográfico.

A ocorrência de C. arabica em alta densidade está
afetando a riqueza e diversidade de espécies da

regeneração natural, podendo inclusive estar
modificando a velocidade de substituição de espécies
características do processo de transformações
sucessionais da comunidade local.
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